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Resumo:

A arborização urbana constitui-se em um elemento de grande importância para a ascensão da qualidade de vida da população, 
tanto em grandes centros urbanos, quanto em pequenas cidades, incluindo Escolas da rede básica e Universidades.Além dos 
benefícios ambientais e para a saúde humana, a arborização também pode ser um veículo de educação ambiental, em especial 
em espaços como Universidades, pois podem ser tratados uma série de temas transversais, como Botânica, Ecologia, 
Agronomia, Fitoterapia, Arquitetura e Urbanismo, Saúde Coletiva, entre outros. Na Universidade Federal do Pampa/Campus 
Bagé, em 2017, foi criado o Projeto Arborizar: indo além dos plantios, com a proposta de um plano de arborização do 
Campus, contemplando um estudo inicial dos diferentes equipamentos urbanos e edificações que compõem o espaço, assim 
como a definição das espécies mais adequadas para cada local, dando preferência por espécies nativas ou exóticas bem 
adaptadas à região. Um componente essencial do projeto é o envolvimento da comunidade externa e interna, por meio das 
Campanhas de adoção de Mudas, em que as pessoas se comprometem a cuidar das mudas de forma contínua, com 
acompanhamento da equipe do projeto.Com isso, o objetivo do projeto é a continuidade do plano de arborização das mudas 
plantadas no entorno do Campus Bagé da Unipampa, tendo como parceiros a comunidade acadêmica e a população do 
município.Para a realização dos tratos culturais às mudas arbóreas, são propostas aos adotantes das árvores jovens atividades 
semanais ou quinzenais. As práticas de manejo incluem irrigação, adubação, realização de podas adequadas, controle 
fitossanitário, entre outros.Em 2017 foram plantadas 124 mudas arbóreas. Observou-se em inventário das mudas realizado em 
julho de 2018 que a maioria das mudas apresentaram bom estado de saúde (70%); 16% em estado regular; 9% em estado 
ruim; 5% mortas. Considerando a adesão à campanha de adoção de mudas, atualmente há a participação de 51 cuidadores. 
Das 118 mudas sobreviventes, apenas seis delas estão sem cuidadores, de modo que cerca de 95% possuem pelo menos um 
responsável pelo manejo.Conclui-se que a participação ativa dos adotantes, com acompanhamento técnico, tem garantindo a 
manutenção e desenvolvimento das mudas, o que possibilitará no futuro a presença de árvores saudáveis, cuidadas pelo 
coletivo. As atividades propostas possibilitam o desenvolvimento do senso de cooperação dos participantes, estimulando a 
compreensão da comunidade envolvida sobre os inúmeros benefícios trazidos pelas árvores, agindo como agentes 
multiplicadores.
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ARBORIZAR: INDO ALÉM DOS PLANTIOS ± CUIDADOS COM AS MUDAS 
 
1 INTRODUÇÃO  

 
A arborização urbana constitui-se em um elemento de grande importância para a 

ascensão da qualidade de vida da população, tanto em grandes centros urbanos, quanto em 
pequenas cidades, incluindo Escolas da rede básica e Universidades. Os serviços ambientais 
das árvores permitem controlar muitos efeitos adversos do ambiente urbano, contribuindo 
para uma significativa melhoria na qualidade de vida auxiliando no aspecto ecológico e 
estético. O convívio harmonioso entre a população e o meio natural somente se concretizará 
quando os planejamentos dos espaços permitirem a presença da vegetação, de modo que o 
planejamento arbóreo seja efetivamente implementado, monitorado e acima de tudo 
preservados (BALENSIEFER &WIECHETECK, 1987). 
 Além dos benefícios ambientais e para a saúde humana, a arborização também pode 
ser um veículo de educação ambiental, em especial em espaços como Universidades, pois 
podem ser tratados uma série de temas transversais, como Botânica, Ecologia, Agronomia, 
Fitoterapia, Arquitetura e Urbanismo, Saúde Coletiva, entre outros. Na Universidade Federal 
do Pampa, Campus Bagé, desde 2011, período de inauguração do Campus, iniciativas 
individuais de plantio de mudas têm sido realizadas pela comunidade universitária. Contudo, 
para que haja maior efetividade na sobrevivência das árvores jovens, os planos de arborização 
devem incluir não apenas a etapa do plantio, mas a avaliação de quem serão os sujeitos 
responsáveis pelo manejo e de que forma serão executados os tratos culturais. 
 Sendo assim, em 2017 foi criado o Projeto Arborizar: indo além dos plantios, com a 
proposta de um plano de arborização do Campus, contemplando um estudo inicial dos 
diferentes equipamentos urbanos e edificações que compõem o espaço, assim como a 
definição das espécies mais adequadas para cada local, dando preferência por espécies nativas 
ou exóticas bem adaptadas à região. Um componente essencial do projeto é o envolvimento 
da comunidade externa e interna, por meio das Campanhas de adoção de Mudas, em que as 
pessoas se comprometem a cuidar das mudas de forma contínua, com acompanhamento da 
equipe do projeto (ROSSETO ET AL., 2017). 
 Nas cidades, em especial nas capitais brasileiras, têm sido plantadas mudas com um 
tamanho mínimo de 2 m de altura, a fim de evitar o vandalismo. Na cidade de Curitiba, por 
exemplo, metade das mudas plantadas sofrem injúrias físicas, em função da ação de vândalos 
(MARTINI, ET AL. 2014). Com isso, observa-se a importância de se envolver a comunidade 
em locais onde foi realizada a arborização, para que as pessoas se sintam responsáveis pelo 
processo. Com isso, o objetivo do projeto é a continuidade do plano de arborização das mudas 
plantadas no entorno do Campus Bagé da Unipampa, tendo como parceiros a comunidade 
acadêmica e a população do município. 

 
2 METODOLOGIA  

 
Para a realização dos tratos culturais às mudas arbóreas, são propostas aos adotantes das 

árvores jovens atividades semanais ou quinzenais. As práticas de manejo incluem irrigação, 
adubação, realização de podas adequadas, controle fitossanitário, entre outros. 

Inicialmente os participantes do projeto recebem um treinamento prático sobre as 
principais atividades que envolvem os cuidados das mudas. Realiza-se o acompanhamento da 
participação dos cuidadores, a fim de avaliar quais mudas estão sendo cuidadas e direcionar as 
ações aos cuidadores de acordo com sua assiduidade. 
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Uma das grandes dificuldades do projeto tem sido o controle fitossanitário, em 
especial com relação às formigas cortadeiras. A fim de evitar a utilização contínua de veneno 
químico, o que gera passivos ambientais ao local, tem se utilizado como medida alternativa a 
barreira física à subida das formigas à copa das mudas. Para isso, são utilizados pequenos 
pedaços de lona, presos ao redor do caule das mudas, cobertos com graxa, dificultando o 
acesso delas à copa. Outro problema tem sido a entrada contínua de cavalos, o que tem 
causados danos físicos às mudas, como quebra dos galhos. Para isto são colocadas estacas 
com arame farpado ao redor das mudas.        
          Os adotantes de mudas também têm realizado a adubação das mudas a cada um ou dois 
meses, em função da baixa qualidade do solo presente do Campus. Através de orientações dos 
permacultores João Rockett e Tatiana Cavaçana, coordenadores do Instituto de Permacultura 
da Pampa, localizado em Bagé, buscou-se a produção de adubo natural utilizando materiais da 
região. O composto é formado por esterco bovino, pó de rocha, casca de arroz, serragem e 
restos das roçadas, apresentado produtos de origem animal, mineral e vegetal, garantindo 
assim uma oferta diversificada de nutrientes para as mudas. Tais materiais foram doados por 
empresas da região e são material de descarte de produção, de modo que tal adubo também 
colabora com a minimização de resíduos. Os adubos orgânicos melhoram a qualidade do solo, 
elevam a atividade biológica do solo, aumentam os teores de matéria orgânica, disponibilizam 
os nutrientes de forma gradual e contínua, entre outras vantagens (PEREIRA ET AL, 2015). 

Considerando a adesão à campanha de adoção de mudas, atualmente há a participação 
de 51 cuidadores. Das 118 mudas sobreviventes, apenas seis delas estão sem cuidadores, de 
modo que cerca de 95% possuem pelo menos um responsável pelo manejo. Enquanto não há 
adotantes, tais mudas, assim como mudas de adotantes menos assíduos são cuidadas pela 
equipe do projeto. Conclui-se que a participação ativa dos adotantes, com acompanhamento 
técnico, tem garantindo a manutenção e desenvolvimento das mudas, o que possibilitará no 
futuro a presença de árvores saudáveis, cuidadas pelo coletivo. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Tem-se observado ao longo do projeto a interação da comunidade acadêmica e externa 

com a arborização viária local, demonstrando a importância da participação diferentes sujeitos 
nas ações de planejamento, implementação e manejo da vegetação. 
 Ações futuras do projeto, relacionadas aos cuidados com as mudas, incluem a 
realização de uma oficina teórica-prática sobre avaliação biológica e agronômica de árvores 
para a comunidade, a fim de promover o compartilhamento de conhecimentos empíricos e 
técnicos entre os participantes, fortalecendo a via de mão dupla, características das atividades 
de extensão. Além disso, serão realizadas medições de tamanho das mudas na primavera e 
verão, a fim de avaliar o crescimento das árvores ao longo do tempo.   
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